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primos, e não estão tão distantes assim; por outro lado, serão a motivação de 
TNas escalas de tempo da evolução, a separação das duas 
-









de cartas e deve decidir se as troca, no todo ou em parte, sem 
 saber as mãos dos adversários. O resultado dependerá de to-
-
-
rio envolvido, mas isto não é problema para a sua descrição, 
que neste caso leva em conta as diferentes probabilidades.
num trabalho famoso do mesmo matemático com o econo-
conceptual aconteceu na tese de doutoramento do matemá-
-
 ganho), sem nenhuma preocupa-
hipótese é conhecida como racionalidade (uma má escolha de 
ainda muito ativo da matemática), foi capaz de provar que, 
-
cada um maximi-
za o seu ganho, na hipótese de que todos os outros fazem o mesmo. 
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-
nós já viveu, é claro que nem toda a interação humana é desta 
naquilo que fazemos. É claro que o nível de preocupação de-
vimos antes.
dos mais famosos é conhecido como o jogo do ultimato: dois 
nula (qualquer oferta é melhor do que nada); sabedor disto, 
-
-
manos reais. Mesmo em situação de anonímia (ou seja, não se 
sabe quem fez a oferta e quem a recusou ou não), as ofertas são 
muito superiores ao mínimo. Isto é verdade em todas as cul-
conhecida como o jogo do ditador: o primeiro participante faz a 





É isto que uma equipa interdisciplinar sedeado nos Estados 
deles deveria escolher um de dois bastonetes. Na primeira esco-
lha, uma divisão de comida equitativa era oferecida; caso fosse 
Figura 1: John von Neumann, à 
esquerda, e John Nash, à direita: duas 
"guras centrais na Teoria de Jogos. 
O primeiro criou a Teoria de Jogos; 
o segundo introduziu o conceito de 
racionalidade na teoria, dando-lhe 
uma forma moderna. Fonte: Wikime-
dia Commons.
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-
ultimato, para que ambos tivessem acesso a comida, qualquer 




homo sapiens, o ato de rejeitar é 
estímulo visual da comida é muito intensa, muito maior do que 
-
ro (valores que podem oscilar entre o simbólico e o equivalente 
-
dos bastonetes. Muitos chumbam nesta fase e não participam 
Figura 2: À esquerda,  as duas divisões possíveis da comida (bananas, é claro!), em cima, um dos chimpanzés 
participantes. Imagens gentilmente cedidas por Yerkes National Primate Research Center (http://www.yerkes.
emory.edu/) e pela equipa de autores.
-
medo da recusa da outra parte em cooperar pela obtenção 
de comida é um importante motivador do comportamento. 
-
racional (tal como discutido acima). Nisto, foram diferentes dos 
humanos.
com crianças, usando um aparato semelhante. Neste caso, tam-
bém um comportamento racional de quem recebe foi encontra-
Uma vez mais, o nosso parentesco com os outros primatas 
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